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Resumo:  A perda urinária, ou as incontinências urinárias causam um im-
pacto importante na vida das pessoas que a apresentam, esses impactos podem ser 
em nível de higiene, saúde e social, interferindo na qualidade de vida dessas pessoas. 
Objetivo: Este trabalho teve como objetivo verificar a prevalência da incontinência 
urinária em mulheres sem diagnóstico de lesão neurológica, (seja central e perifé-
rica) ou de doenças pré-existentes, e qual o impacto que a incontinência urinária 
causa na vida dessas pessoas. Metodologia: Este trabalho consistiu é uma revisão de 
literatura integrativa para o qual foram realizadas buscas nas bases de dados Pub-
med e Lilacs, por meio dos descritores: incontinência urinária, mulheres, assoalho 
pélvico, fatores de risco e incidência, em artigos publicados entre os anos de 2010 a 
2022. Resultados: Após a análise nas bases de dados, atingiu-se o número de 5841 
(Cinco mil oitocentos e quarenta e um artigos) encontrados na literatura científica 
especializada. Desta seleção, 16 (dezesseis) foram selecionados da base de dados 
Lilacs e 7 (sete) foram selecionados da base de dados PubMed. Nada obstante, após 
leitura analítica mais aprofundada de cada artigo, apenas 22 estavam direcionados, 

¹ - Graduando em Fisioterapia. Curso de Fisioterapia. Centro Educacional UniDomBosco. Curitiba, Paraná, 
Brasil.

² - Professora Isabel Cristina Bini, Orientadora do Curso de Fisioterapia. Centro Educacional UniDomBosco. 
Curitiba, Paraná, Brasil.



REVISTA DOM ACADÊMICO

especificamente, ao assunto abordado nesse estudo, estando dentro dos critérios de 
inclusão e da janela de tempo dessa pesquisa. Conclusão: Após a análise dos resul-
tados, conclui-se que, o presente trabalho tem sua importância em identificar entre 
os estudos revisados da literatura com diferentes tipos delineamento de pesquisa 
que, a incontinência urinária é uma afecção prevalente entre as mulheres e que 
afeta a qualidade de vida das mesmas, sendo importante considerar, observar e pre-
venir os fatores identificados como fatores de risco, para que se tenham subsídios 
para desenvolvimento e aplicação, sendo importante considerar uma proposta de 
tratamento específicos e efetivos com integralidade na atenção em saúde da mulher 
e com o intuito de melhorar a condição de vida dessas portadoras.

Palavras-chave: Incontinência Urinária, Mulheres, Assoalho Pélvico, Fatores 
de risco e Incidência.

1 INTRODUÇÃO

incontinência urinária (IU) é a perda involuntária de urina pela uretra, cau-
sando uma diminuição da qualidade de vida do indivíduo Alves et. Al, (2021) 
Segundo a International Continence Society (ICS), a incontinência urinária é uma 
situação em que ocorre a perda involuntária de urina e que é caracterizada como 
um problema de ordem de higiene e social. Ainda para ICS a prevalência da incon-
tinência urinária independentemente do tipo (Esforço, Urgência ou Mista) afeta 
de 14% a 57% das mulheres, entre a faixa etária dos 20 aos 89 anos.

De acordo com Almeida et al, (2012), apesar dessa alta prevalência, a in-
continência urinária permanece subdiagnosticada e consequentemente subtratada. 
Ainda dentro desse contexto Oliveira et al, (2011). Afirma que, apenas 25% das 
mulheres afetadas procuram atendimento, e destas, menos da metade recebe trata-
mento. A incontinência não tratada está associada à depressão, baixa autoestima e 
diversos problemas que desencadeiam constrangimentos de ordem social e psico-
lógica para o indivíduo (OLIVEIRA et al, 2011).

Existem três tipos estudados de incontinência urinária, segundo Holzschuh 
et al, (2019). Sendo eles, a incontinência urinária por esforço (IUE); a incon-
tinência urinária de urgência ou hiperatividade vesical ou ainda conhecida pela 
literatura como Síndrome da bexiga hiperativa (IUU), e a incontinência urinária 
mista (IUM)

que está associada a perda involuntária de urina, tanto por urgência quanto 
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por esforço (MESQUITA et al, 2020).

A IUE, segundo Mesquita et al, (2020) ocorre quando a pressão intravesical 
supera a pressão da uretra de forma acentuada, promovendo a perda de urina. Sendo 
esse tipo de incontinência urinária é a de maior prevalência durante o processo de 
envelhecimento.

2. Objetivo:

Investigar por meio de uma revisão integrativa de literatura a relação entre a 
incontinência urinária em mulheres sem doenças pré-existentes e quais os fatores de 
risco colabora para essa situação.

Desta maneira, por meio de revisão integrativa foram consultados artigos 
concluídos e publicados nos meios científicos que, já abrangeram uma gama de es-
tudos e experimentos, sendo assim de grande importância para pesquisa (GIL, AC. 

2002).

3. Método

Esse trabalho tratou-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, este

tipo de estudo segundo Mendes et al, (2008) pode ser definido como um 
método que tem como finalidade fornecer informações mais abrangentes sobre um 
determinado assunto ou problema estabelecendo se assim, um arcabouço de conhe-
cimento. Os mesmos autores ainda afirmam que por meio de uma revisão biblio-
gráfica o pesquisador pode realizar pesquisas com diversas finalidades a qual poderá 
ser direcionada tanto para definição de conceitos quanto para revisão de teorias e 
análises metodológicos dos estudos incluídos em um tema específico. (ERCOLE,et 
al, 2014).

O roteiro metodológico deste trabalho efetivou-se pelas etapas a seguir; a) 
identificação do tema e determinação da hipótese da pesquisa. b) definição de crité-
rios de inclusão e exclusão; c) definição dos aspectos a serem extraídos dos estudos 
selecionados; d) avaliação dos estudos selecionados na etapa anterior; e) interpre-
tação dos resultados; f ) apresentação da revisão integrativa. (SANTOS; PONTES; 
OLIVEIRA, 2020).

O primeiro passo para esse trabalho foi determinar os termos, palavras- cha-
ves relacionados com a área da pesquisa no idioma de Português, sendo subsidiadas 
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pelos descritores em ciências da saúde DECS. Para esse trabalho utilizou-se os 
descritores Incontinência Urinária, Mulheres, Assoalho Pélvico, Fatores de Risco e 
Incidência.

Foram definidos como critérios de inclusão os estudos que estejam rela-
cionados com o tema proposto no idioma de língua portuguesa, publicados nos 
últimos 12 anos que apresentassem sobre o tema incontinência urinárias e seus 
fatores de risco.

As pesquisas foram realizadas nas bases de dados PubMed e LILACS com 
data de publicação de 2010 a 2022, foram selecionados 5841 artigos (2780 encon-
trados na base de dados Pubmed e 3061 Lilacs) e após aplicado todos os critérios 
de inclusão, 202 foram excluídos por se tratarem de outro idioma, 5576 excluídos 
pois não falavam diretamente da incontinência urinária, 36 foram excluídos por-
que se tratavam de outras revisões bibliográficas, e 5 artigos estavam em duplicida-
de, totalizando em 22 artigos restantes.

Os critérios utilizados para a busca foram artigos primários e originais; títu-
los que estivessem de acordo com o objetivo do estudo, ou seja, mulheres incon-
tinentes que não apresentam nenhum diagnóstico de lesões neurológica, central 
ou periférica, artigos que não faziam relação ao tema, artigos publicados anterior-
mente ao ano de 2010; artigos em outros idiomas; que não possuíam relação com 
as palavras chaves. No entanto apenas 22 foram selecionados, os quais estavam 
dentro dos critérios de inclusão e janela de tempo proposta deste trabalho.

FLUXOGRAMA REFERENTE À BUSCA DOS ARTIGOS

Com análise das bases de dados eletrônica, com o buscador Lilacs e Pub-
med, atingiu-se o número de 22 (vinte e dois) artigos encontrados na literatura.

Nada obstante, após a sistematização dos critérios de exclusão, apenas 22 
estavam direcionados, especificamente, ao assunto abordado nesta revisão, estando 
dentro dos critérios de inclusão e da janela de tempo desta pesquisa. Os documen-
tos encontrados estão descritos no quadro abaixo:
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Com análise das bases de dados eletrônica, com o buscador Lilacs e Pubmed, 
atingiu-se o número de 22 (vinte e dois) artigos encontrados na literatura.

Nada obstante, após a sistematização dos critérios de exclusão, apenas 22 
estavam direcionados, especificamente, ao assunto abordado nesta revisão, estando 
dentro dos critérios de inclusão e da janela de tempo desta pesquisa. Os documentos 
encontrados estão descritos no quadro abaixo:

(Quadro 1 ): estudos selecionados para avaliação.
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1. Discussão:

Analisar e estudar os diversos fatores predisponentes que envolvem a inconti-
nência urinária é de grande importância, pois à medida que pesquisamos podemos 
identificar fatores desconhecidos que facilmente são encontrados nessa população 
mais atingida. Identificamos em relação a idade, as mulheres que mais apresentam 
incontinência urinária sem ter alteração ou lesão neurológica periférica central pos-
sui a faixa etária acima de 65 anos. Oliveira et al (2010), corrobora com o estudo 
de Almeida e Machado (2012), que relata o aumento de IU em mulheres mais ve-
lhas, principalmente quando está associada a exercícios extenuantes e que favorece 
pressões constantes sobre os músculos do Assoalho Pélvico. Ainda que a relação de 
envelhecimento seja definida como alto fator de risco para IU, hoje encontramos 
na literatura que as mulheres jovens estão sendo vítimas cada vez mais frequentes, 
Mesquita et al, (2020). Embora existam maior relação de IU vivenciada por mulhe-
res idosas, os autores Silva et al, (2021); Carvalho et Al, (2020) e Higa, et al, (2010) 
destacam a grande ocorrência de IU na população com idade inferior a 48 anos. Este 
aumento também está relacionado a um dos principais fatores de risco, que compete 
à pressão intra-abdominal, como espirros, tosses e exercícios de alto impacto pois 
favorecem o desequilíbrio entre a pressão intravesical e intra uretral, resultando em 
um stress sobre o assoalho pélvico, o que condiciona o enfraquecimento do períneo 
(MESQUITA et al, 2020).

Em análise entre os tipos de IU, em pesquisas realizadas pelos autores (Ca-
venaghi et al, 2020; Carvalho et al, 2020; Silva et al, 2021 e Menezes et al, 2012) 
apontam o predomínio da IUE como a mais frequente entre as mulheres, quando 
comparada aos outros tipos de IU como a IUU e IUM. Em discordância, Saboia et 
al, (2017) destaca uma incidência maior de mulheres com IUM sendo 62,6 % em 
sua pesquisa realizada com 556 mulheres, em seguida a IUE 31,1% e por fim IUU 
6,3%. Um outro estudo de Faria et al, (2015) também revela que em um grupo de 
181 mulheres a queixa mais prevalente se referia na IUM cerca de 60,0%.

Almeida et al, (2012) em seu trabalho demonstrou que a IU é uma disfunção 
multifatorial, que apresentam como fatores de risco, a idade avançada, menopausa, 
parto vaginal, constipação intestinal, raça branca, obesidade, cirurgias ginecológicas, 
Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus, Doenças Vasculares, Enurese na infância, 
e foi relacionado a prática de esportes de impacto como corrida, Jump e Cross Fit.

Em relação à prevalência de IU, Faria et al, (2015) diz que, as mais comuns 
são a hipertensão e diabetes as mais comumente encontradas na literatura. Segundo 
seu estudo, cerca de 71,8% do número total de mulheres participantes da pesquisa, 
apresentavam uma dessas comorbidades. Em concordância com o estudo apresen-
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tado por Menezes et al, (2012) afirma que, 69,6% das mulheres apontaram os es-
cores elevados dessas patologias (hipertensão e diabetes). Esse estudo demonstrou 
uma alta prevalência dessas comorbidades na amostra realizada, portanto, para 
região considera-se que esse seja um problema de Saúde Pública.

O mesmo estudo considerou ainda a obesidade como sendo um dos fatores 
de risco para IU, porém neste trabalho não foi encontrado relação significativa 
com a prevalência de IU, divergindo com Faria et al, (2015) que afirma que 80% 
das mulheres incontinentes estavam acima do peso ou eram obesas pelo referencial 
IMC (Índice de Massa Corporal).

Em relação a menopausa ser considerada um fator de risco Holzschuh; Su-
dbrack, (2019) evidenciaram em seu estudo que a mesma é um fator de risco para 
os sintomas de IU, pois nesse período ocorrem alterações hormonais como dimi-
nuição dos níveis de estrogênio, que acarreta a diminuição do trofismo e da vas-
cularização dos músculos do assoalho pélvico, tornando as fibras menos elásticas 
e vulneráveis a possíveis estresses gerado na região. Este resultado foi corroborado 
pelo estudo de Alves et al, (2021) que em sua amostra identificou que 52,4% do 
número total de mulheres participantes com IU estavam na menopausa, apontan-
do a IUE como o tipo mais frequente.

Em relação ao número de gestações e via de parto, Virtuoso et al, (2014) 
correlaciona mulheres com maior número de partos normais como as que apre-
sentam maior incidência de IU. Já Bortoletto et al, (2021) cita que a via de parto, 
seja ela, vaginal, cesáreo eletivo ou com trabalho de parto não faz diferença na 
prevalência de IU nas mulheres atingidas, contudo segundo o autor as mulheres 
que realizam parto via vaginal apresentam sintomas mais significativos quando 
comparadas às mulheres que fizeram parto cesáreo. Em relação a etnia Oliveira etal 
(2010) descreve que a raça branca é a mais suscetível a desenvolver IU do que as 
mulheres afrodescendentes.

Outro fator relacionado com IU encontra-se a constipação intestinal por 
estar associado a pressão e sobrecarga no períneo, principalmente após dias sem 
conseguir evacuar (LEROY et al, 2016) o mesmo autor salienta que o reto e o apa-
relho urinário estão intimamente próximos, a disfunção de um pode levar o outro 
a disfunção.

Para essa pesquisa, relacionamos os principais fatores de risco de IU aborda-
dos por diversos estudos, cada um trouxe informações importantes que puderam 
contribuir para esclarecer melhor o assunto e conhecimento para a população.
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2. Conclusão

A realização deste trabalho ressaltou que a Incontinência Urinária Feminina 
afeta a qualidade de vida das mulheres acometidas por este problema. Desta forma 
evidenciando a importância de conhecermos os fatores de riscos pré existentes, bem 
como outros hábitos diários que possam contribuir para o desenvolvimento da IU. 
Porém torna-se importante que outras pesquisas sejam realizadas e os profissionais 
da saúde possam ter um olhar mais abrangente em relação às perdas urinárias, para 
que espaços à saúde da mulher não sejam vistos somente como um campo isolado 
de tratamento, mas como uma medida de prevenção a saúde.

Portanto sugerimos que novos trabalhos sejam realizados em relação a estes 
fatores predisponentes de acordo com os tipo de IU, pois a proposta de um trata-
mento específico para cada tipo de IU acarretará em um plano de tratamento mais 
eficaz, visando diminuir essa incidência.
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